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Desmatamento e  Queimadas 

Brown, 2005



“Todos têm o direito a meio
ambiente ecologicamente
equilibrado, bem de uso
comum do povo e essencial
à sadia qualidade de vida”

Constituição Federal 1988

Artigo 225



Políticas públicas que
procuram garantir
a existência de um 
meio ambiente de 
qualidade para
todos



SustentabilidadeSustentabilidade



Escala FASE I 
(1:1.000.000)

20001

FASE II 
(1:250.000)

2007

EixosEixos Recursos Naturais e 
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ocupaocupaççãoão com base com base 
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Diretrizes da segunda fase Diretrizes da segunda fase 
do do ZEEZEE--AcreAcre



Gestão territorial em Gestão territorial em ááreas reas ““zoneadaszoneadas””

• O Acre possui hoje 50% de seu território em áreas 
protegidas,  sendo: 

��10%10% representam unidades de proteção integral

��14%14% são terras indígenas

��26%26% compreendem unidades de conservação de uso 
sustentável (Reservas Extrativistas, Florestas Nacionais e Estaduais). 

•• 12%12% do Estado são ocupados por assentamentos 
rurais





Zonas, subzonas e Zonas, subzonas e 
unidades de manejounidades de manejo



PolPol ííticasticas
ppúúblicas com base blicas com base 
nos resultado do nos resultado do 
ZEEZEE



ZEE FASE IZEE FASE I
• - Subsidiou a Elaboração de programas e projetos estratégicos:

� Programa de Desenvolvimento Sustentável do Acre - BID; 

� Programa de Apoio às Populações Indígenas do Acre – BNDES

� Projeto de Gestão Ambiental Integrada - PGAI/SPRN,  financiado pela Cooperação Alemã /KfW; 

• Elaboração do Programa Estadual de Reforma Agrária (INCRA e Governo do 
Estado)

• Regularização de algumas Terras Indígenas

• Criação da Lei Estadual Florestal no. 1.426 de 27/12/2001, que institui o Sistema 
Estadual de Áreas Naturais Protegidas - SEANP, integrando o "Corredor 
Ecológico
Oeste-Amazônico"; 

• Criação da Unidade de Conservação de Proteção Integral Parque Estadual do 
Chandless; 

• Criação das Reservas Extrativistas Alto Tarauacá, Cazumbá-Iracema e Riozinho 
da Liberdade; 

• Criação das Florestas Estaduais Mogno, Rio Gregório e Rio Liberdade;

• Criação da Lei Estadual nº 1.500/2003, que estabelece a política de Recursos 
Hídricos

• Entre outras  políticas implementadas



ÁÁreas Protegidasreas Protegidas

!

! !

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!

!

!

!

!

!



Conselho Estadual de Ciência, Tecnologia e Meio 
Ambiente (CEMACT) – Dezembro de 2006



Conselho de Desenvolvimento Rural e Florestal 
Sustentável (CDRFS) e Conselho Estadual Florestal (CEF)
Dezembro de 2006



No dia 05 de junho de 2007 o Governador Arnóbio
Marques Sanciona a Lei do ZEE.



Lei do ZEE
Composição:

Capítulo I – Disposições Preliminares

Capítulo II - Princípios e Objetivos

Capítulo III – Das Zonas e Subzonas 
(conceituação e diretrizes)

Capítulo IV – Do Sistema de Coordenação, 
Monitoramento, Avaliação e Difusão

Capítulo V – Das Disposições Gerais

- Institui o ISMAC

- Cria o Programa Estadual de Fomento 
Florestal e Recuperação de Áreas Alteradas e 
Degradadas

- Cria o Programa Estadual de 
Licenciamento e Regularização do Passivo 
Ambiental 



Acre: Compromissos com a Acre: Compromissos com a Acre: Compromissos com a Acre: Compromissos com a SustentabilidadeSustentabilidadeSustentabilidadeSustentabilidade
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Níveis de Conhecimento

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

INTEGRAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO



• Foram consideradas partes 
das bacias dos rios de domínio 
da União:

� Juruá, 

� Purus, 

� Acre e 

� Abunã e

• Bacias dos rios de 
dominialidade do Estado (rios 
de nível 4 e  5), considerando: 

� distribuição natural da 
drenagem 

� densidade de pessoas 
(ACRE, 2006), 

� usos da terra, 

� base de dados do ZEE/
2007 (ACRE, 2007)

� índices de 
desmatamento dos 
municípios até 2006 
(INPE, 2007)

PLANEJAMENTO ESPACIAL: REGIONALIZAPLANEJAMENTO ESPACIAL: REGIONALIZAPLANEJAMENTO ESPACIAL: REGIONALIZAPLANEJAMENTO ESPACIAL: REGIONALIZAÇÇÇÇÃO DAS ÃO DAS ÃO DAS ÃO DAS 
BACIAS HIDROGRBACIAS HIDROGRBACIAS HIDROGRBACIAS HIDROGRÁÁÁÁFICAS FICAS FICAS FICAS 





ComunidadesComunidades 20072007

Tipo de Comunidade

Dispersa

Concentrada

1.982 Comunidades



Mapeamento 
- Mapas mentais dos indígenas 
- Mapas georreferenciados utilizando 
como base imagens de satélite 
Landsat (2002) e mapas de malha 
hídrica da base cartográfica do Estado 
do Acre 1:100.000 

Trabalho em laboratório
Os trabalhos em laboratório mais 
comuns são os de cartografia e 
envolvem o uso de computadores com 
seu software específico, técnicas de 
plotagem e correção dos mapas e 
impressão das cartas geográficas. Na 
medida em que eles são traduzidos ao 
programa de software para sua 
posterior impressão, também aí há o 
envolvimento de técnicos 
especializados.

Etnozoneamento



Lei do ZEE (FASE II) Lei do ZEE (FASE II) 
Programas PrioritProgramas Prioritááriosrios

--Programa Estadual de Licenciamento e RegularizaPrograma Estadual de Licenciamento e Regularizaçção ão 
do Passivo Ambientaldo Passivo Ambiental

-- Cadastro Cadastro georreferenciadogeorreferenciado das das ááreas;reas;

-- Licenciamento das propriedades e posses rurais (inserLicenciamento das propriedades e posses rurais (inserçção no Sistema de ão no Sistema de 
Licenciamento Ambiental de Propriedades Rurais Licenciamento Ambiental de Propriedades Rurais –– SLAPR);SLAPR);

-- RegularizaRegularizaçção do passivo ambiental e reduão do passivo ambiental e reduçção do percentual da reserva ão do percentual da reserva 
legal para 50% na Zona 1, para fins de recomposilegal para 50% na Zona 1, para fins de recomposiçção;ão;

-- Implementar polImplementar polííticas de incentivos fiscais, econômicos e financeiros ticas de incentivos fiscais, econômicos e financeiros 
ao manejo florestal, recuperaao manejo florestal, recuperaçção de APP (ão de APP (ÁÁrea de Preservarea de Preservaçção ão 
Permanente) e manutenPermanente) e manutençção dos recursos florestais remanescentes.ão dos recursos florestais remanescentes.



Monitoramento do Desmatamento em Alta Monitoramento do Desmatamento em Alta 
ResoluResoluççãoão

• Formosat2 2m (MS+PAN)



Monitoramento do Desmatamento em Alta Monitoramento do Desmatamento em Alta 
ResoluResoluççãoão

• Áreas desmatadas em 2007

Desmatamentos Desmatamentos 

ocorridos em ocorridos em 

20072007



Projeto de Lei do ZEEProjeto de Lei do ZEE

--Programa Estadual de Fomento Florestal e Programa Estadual de Fomento Florestal e 
RecuperaRecuperaçção de ão de ÁÁreas Alteradas ou Degradadasreas Alteradas ou Degradadas

--Mapeamento das Mapeamento das ááreas;reas;

--Fomento ao reflorestamento com fins econômicos, energFomento ao reflorestamento com fins econômicos, energééticos, ticos, 
sociais e ambientais;sociais e ambientais;

--Fomento Fomento àà inclusão de inclusão de ááreas alteradas/degradadas ao processo reas alteradas/degradadas ao processo 
produtivo;produtivo;

--Apoiar o acesso a insumos, equipamentos agrApoiar o acesso a insumos, equipamentos agríícolas, tecnologias colas, tecnologias 
apropriadas, transporte, energia e linhas de crapropriadas, transporte, energia e linhas de créédito;dito;

--Assistência tAssistência téécnica e extensão agroflorestal adequada cnica e extensão agroflorestal adequada ààs s 
especificidades do Programa.especificidades do Programa.



DistribuiDistribuiçção de Capoeirasão de Capoeiras

•• As capoeiras ocupam 256.357 hectares (2004)As capoeiras ocupam 256.357 hectares (2004)
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Vulnerabilidade de Vulnerabilidade de ááreas de Pastagensreas de Pastagens
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Dinâmica do DesmatamentoDinâmica do Desmatamento
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Cobertura do Solo Cobertura do Solo -- AcreAcre





Rio Branco

NASA/SRTM, 2003

Cobija







GestãoGestão TerritorialTerritorial

Ordenamento
Territorial Local - OTL

Zoneamento
Ecológico-Econômico -
ZEE









SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTESECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE
sema@ac.gov.brsema@ac.gov.br

WillianWillian FloresFlores
willian.flores@ac.gov.brwillian.flores@ac.gov.br


